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Propor adiscussãode manifestaçõesculturais, artísticase outras
formas de expressão pressupõe, em primeiro lugar, delimitar e
dimensionar o campo conceituai no qual tal discussão se fará. Torna-
se necessário retomar o próprio significado do termo "cultura", uma
vez que, historicamente, esse conceito, foi responsável, no dizer de
Williams, até mesmo pelas definições do que seriam "artes" e
"humanidades" (WILLIAMS,1979,p. 23), implicando, muitas vezes,
na concepção dos termos acima referenciados como "corpos
flutuantes em um englobante que se chamaria história" (CERTEAU,
2000, p.32), remetendo ao estudo dos mesmos no interior de um
contexto.

Williams propõe-se a explicitar tal conceito a partir das
contraposições entre elementos de uma concepção idealista e outra
materialista, retomados pela sociologia da cultura na segunda metade
do século XX. Superando a significaçãodo termo como "civilização",
do que decorre mesmo a percepção da necessidade do uso do termo no
plural (culturas), Williams considera que o conceito decorre de uma
concepção materialista "em sua ênfase numa ordem social global,
mas dela difere por sua insistência em que a 'prática cultural' e a
'produção cultural' (seus termos mais conhecidos) não procedem
apenas de uma ordem social diversamente constituída, mas são
elementos importantes em sua constituição" (WILLIAMS, 1992,
p.12). Dando ênfase ao fato dessas práticas serem constitutivas, essa
concepção, Williams afasta-se da perspectiva idealista do "espírito
formador", possibilitando encarar a cultura "como o sistema de
significações, medianteo qual,necessariamente(sebem que entre outros
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